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Material fabricado nas nossas oficinas, pronto para expedição 


Fabricação de aparelhagem eléctrica de alta e baixa tensão 
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Contadores eléctricos e instrumentos de medida 
Telemedida e telecomando 
Instalações elevatórias de água 
Instalações de saneamento e esgotos 
Ferramentas de corte 
Motores Diesel industriais e maritimos 
Fogões eléctricos 
Frigoríficos 
Ventilação e condicionamento de ar 
Aparelhagem de Raios X e electromedicina 
TECNICA 


, 


XIX 


E 


INTERNATIONAL 
HARVESTER 


para 

equipamento 

de 

construção 

Consulte a Secção Industrial de FASSNU Lda. 
20, Rua Jardim do Regedor, 32 
Tel. 361902 LISBOA 2 


Empresa Wltramarina de Sondagens 6 Fundações, |. 


(SONDADORA) 


SONDAGENS geológicas e geotécnicas — CAPTAÇÕES de águas 

subterrâneas — REBAIXAMENTOS do nivel freático — CONSOLIDA- 

ÇÕES E ESTABILIZAÇÃO do solo — INJECÇÕES DE CIMENTO 

e outros produtos — INFRAESIRUTURAS de barragens, túneis e pontes 
es FUNDAÇÕES de todos os tipos 


Única Empresa da especialidade com sede no Ultramar Português 


DELEGAÇÃO - LISBOA SEDE - LUANDA MOÇAMBIQUE 
R.S.Pedro de Alcântara, 1 Rua Serpa Pinto, 60  L.Marques - C.P.982 - Tel.741121 
Tel. 32 4693 e 213256  C.P.2178- Tel.4226 Beira - C.P. 1002 - Tel. 7149 


TECNICA XX 


contra nos limites indicados (5000 e zero Bacté- 
rias/100 c.c.) *. 


3 — DIFUSÃO VERTICAL 


Todos os valores experimentais de índices de 
concentração bacteriana obtidos nos ensaios de 
1952/53 foram sistemáticamente obtidos nas 
águas superficiais. Os valores de distribuição 
longitudinal representados nos desenhos n.º 1 
e 2 juntos são valores médios, representando 
portanto a média de valores tanto em secção 
transversal como em profundidade. Nos «Estudos 
de Ante-projecto», em análises bacteriológicas 
efectuadas à superfície e a uma profundidade de 
cerca de metade da altura da secção (e no má- 
ximo de 5,0 m) verificou-se, de uma maneira 
geral, que as análises de profundidade revelavam 
menor grau de contaminação que as análises de 
superfície, embora por vezes sucedesse o inverso. 
Deve admitir-se que os valores obtidos à super- 
fície são em regra superiores à média na secção, 
o que reforça a conclusão de que mesmo a curva 
correspondente a um período de redução de 
0,5 dia conduz a valores de modo geral superio- 
res aos obtidos experimentalmente (o que tam- 
bém pode ser devido à capitação de 300 biliões 
admitida ser um pouco superior à que se veri- 
ficava em 1952/53). 


4 — DISTRIBUIÇÃO EM SUPERFÍCIE 


Com os elementos da distribuição longitudi- 
nal e transversal é possível traçar, em planta, 
esboços dos limites da contaminação provável, 
tanto no lançamento de esgotos, em 1980, na 
saída da estação de tratamento de Beirolas (de- 
senho n.º 5), como no caso de lançamentos 
simultâneos, no Terreiro do Paço e no Caneiro 
de Alcântara, em 1952 e em 1980 (desenho n.º 4). 
Chama-se a atenção para o facto de que, em- 
bora o limite de anulação da contaminação lon- 


* Os valores kb e k'b correspondem a lançamento 
marginal. Fazendo-se o lançamento a meio do estuário, a 
difusão realiza-se em dois sentidos e os valores corres- 
pondentes serão provavelmente inferiores. No cálculo das 
áreas dos desenhos 4 e 5 consideram-se os referidos va- 
lores kb e kb nos dois sentidos o que deve correspon- 
der a uma previsão de áreas por excesso, para o caso do 
lançamento na secção «l» (provâvelmente as larguras 
estão exageradas em cerca de 30 º/q. 


gitudinal nos pareça exagerado, como já disse- 
mos, por se considerar a sua anulação proces- 
sada apenas na foz, o limite para a contamina- 
ção de 5000 Bact./100 c.c. (para um período de 
redução de 0,5 dia) é quase coincidente (v. de- 
senho 4) com o resultado dos ensaios de 1952: 
a contaminação, em 1980, para lançamentos no 
Terreiro do Paço e no Caneiro, abrangeria quase 
toda a largura do estuário, nesse troço, e atin- 
giria as zonas balneares de Algés, Caxias e 
mesmo Paço de Arcos, com índices muito ele- 
vados. Valores superiores a 1000 Bact/100 c.c. 
seriam obtidos até à foz. 

Apesar de todas as imprecisões e simplifica- 
ções das fórmulas e hipóteses de cálculo segui- 
das não pode deixar de se reconhecer que esta- 
mos em frente de um método de estudo defini- 
dor de uma realidade extremamente complexa 
por meios altamente esclarecedores. O aspecto 
qualitativo do problema ressalta com extrema 
clareza dos gráficos e desenhos juntos e são já 
de muito interesse quantitativo os valores que, 
nestes cálculos de primeira aproximação, foi pos- 
sível obter, 

Pode deduzir-se: 1) o problema da contamina- 
ção bacteriológica das águas do estuário, sobre- 
tudo nas águas junto à margem direita, é de 
muito maior intensidade da que se poderia con- 
cluir de estudos anteriores; 2) é perfeitamente 
compreensível que a contaminação devida aos 
esgotos de Lisboa se estenda bastante para além 
dos locais de desembocadura, até regiões de prá- 
tica balnear, com índices ainda muito elevados; 
3) com o aumento da população as condições 
agravam-se considerávelmente; 4) para se garan- 
tir nas águas da zona desportiva e balnear índices 
médios de contaminação aceitável (inferiores a 
1000 Bact./100 c. c.) é indicado deslocar para mon- 
tante a desembodadura final e efectuar um grau de 
tratamento superior a 50"/9; 5) para se evitarem 
excessivas concentrações bacterianas em águas 
embora sem utilização balnear e desportiva, mas 
marginais, é desejável ter a possibilidade de utilizar 
um grau de depuração superior a 50"/9; 6) parece 
registar-se a impossibilidade da contaminação 
mais perigosa atingir em média regiões ostreícolas 
da margem sul. No entanto, para atender condi- 
ções ocasionais devidas a ventos de NW, etc., é 
certamente prudente encarar um certo grau de 
depuração, como seja o correspondente à simples 
sedimentação. 
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O grau de tratamento superior a 50 “/o, dedu- 
zido dos anteriores números 4) e 5) pode não 
ter que ser encarado de forma permanente, mas 
restricto a certos períodos do ano. Um grau de 
tratamento da ordem de 40 a 50 “/o deve ter que 
ser encarado de forma permanente. 

Em tudo o exposto se deve atender a que se 
considerou como secção do lançamento a secção 
«I» do estuário. Na realidade, a secção «A» já 
tem uma secção transversal (37.600 m2) bas- 
tante inferior à média admitida (50.000) e sendo 
assim, e admitindo a igualdade das restantes 
condições, o valor da concentração bacteriana 
aumenta praticamente na proporção : 


50 000 
37 600 


= 1,33 


ou seja 33 */ o que é muito. Há, portanto, todo 
o interesse e necessidade em não localizar a desem- 
bocadura para montante da secção «1» (47 300 
m2) e isto interessa fundamentalmente para a 
localização, em terra, da estação depuradora. 

Um estudo da variação da concentração bacte- 
riana com a variação do caudal do rio não pode 
ser feito por não se conhecer a correspondente 
variação do coeficiente de difusão. Só experi- 
mentalmente se poderá conhecer o valor desse 
coeficiente para condições correspondentes a cau- 
dais de água doce diferentes de 60 m3/seg. 

Seguindo o método acabado de expor é pos- 
sível conseguir resultados de maior rigor multi- 
plicando o número de determinações experimen- 
tais de salinidade média, de concentração bacte- 
riana média e variação transversal desta con- 
centração. 


A circunstância de, presentemente, não se lan- 
çar para o estuário (pelo menos durante a época 
balnear) os esgotos da Costa do Sol, permite 
aumentar o rigor dos resultados por se eliminar 
esta interferência, aliás pequena e restricta em 
relação à contaminação geral da margem norte 
do estuário do Tejo devida aos esgotos da capital. 


5 — CONCLUSÃO GERAL 


A contaminação bacteriológica das águas do 
estuário devida aos esgotos da capital, que é 
muito intensa na margem norte, pode ser defi- 
nida, com certo grau de aproximação, em acordo 
com o indicado nos desenhos 4 e 5. 
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Com o método teórico utilizado é possível 
confirmar as áreas de contaminação mais intensa 
definidas experimentalmente em 1952/53 e pre- 
ver: 1) as condições prováveis futuras; 2) o bene- 
fício conseguido com a deslocação para montante 
do lançamento final; 3) graus de depuração 
necessários. 

A manter-se a situação actual de lançamento 
dos esgotos brutos, as áreas de contaminação 
aumentam considerâvelmente atingindo limites 
como os indicados nas linhas a sombreado do 
desenho n.º 4. Efectuando (em acordo com pro- 
cessos que se podem considerar de rotina no 
saneamento de cidades) a deslocação do local de 
lançamento final e um grau de depuração de 
75" pode conseguir-se delimitar a contamina- 
ção mais intensa à área tracejada do dese- 
nho n.º 5, 

Na elaboração deste estudo colaborou o 
Eng.º Civil (1.5.T.) Ricardo Vaz Pacheco de 
Castro que efectuou a maior parte dos cálculos 
necessários. 
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O ESCARIFICADOR PODE SER USADO? 


Esta é a pergunta a que teremos de responder antes de podermos 
beneficiar das vantagens da aplicação dos escarificadores. Nem todos 
os materiais podem ser escarificados. Se determinada secção de rocha 
suscita dúvidas sobre a aplicação do escarificador, existe um teste 
simples e eficaz que pode ser feito imediatamente no local. É a 
ANALISE SÍSMICA. A velocidade de propagação das ondas sonoras 
através das camadas subterrâneas é registada e traduzida em termos 
de dureza de materiais. 
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Distribuidores: 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES,S.A.R.L. 
PRIOR VELHO-SACAVEÉM 


TELEFONES: 251 0001/4 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 


P. 0265 - 108 FIP. DUARTE, LDA - LISBOA 


SUMMARY 


Longitudinal diffusion coefficient in Tagus estuary is determined from observed 
mean salinities gradient. Transversal diffusion coefficients are determined from bacterial 
concentration gradients observed in some transversal sections of the estuary, With 
Stommel method it is possible to deduce mean longitudinal distribution of contamina- 
tion from Lisbon sewage and, with the aid of transversal coefficients, to deduce sur- 
face distribution in present and future conditions, that one from transfer of outfalls and 
the requisited degree of treatment. 


More accuracy in results are possible multiplying available experimental data. 
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NOTAS INFORMATIVAS CG. D. U. 624.344,5/9 
Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticos mensais do Repartidor Nacional de Cergas (R.N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais, 


I — Breve nota mensal 


As precipitações ocorridas durante o mês de Maio, 
situaram-se muito abaixo da média, 

Em consequência desta escassez de precipitações, MAIO 
as afluências ao conjunto do sistema apresentaram forte 
tendência decrescente, tanto no que respeita aos apro- 
veitamentos do rio Douro como ao que respeita ao 
resto do sistema. 

O caudal natural do rio Douro correspondente à 
secção de Miranda atingiu em fins de Maio, valores dos 


mais baixos registados nesta época do ano, tendo uma ja O 
probabilidade de ser excedido superior a 95 /. E 
O coeficiente de produtibilidade hidroeléctrica do Mia 
mês de Maio foi de apenas 0,43, tendo as respectivas il RO 
afluências uma probabilidade de serem excedidas da HH 
ordem de 95 "/» EE 
11 — Elementos gerais (GWh) A LIA 
Acumulados desde 1 de Janeiro pa 
| 
| 1964 | 1965 | arado 
AR Em -. 
Produção hidráulica (Ph) .. .|1883,7 1706,2 | — 4 
Produção térmica (Pr)... ..| DU4| 147,3 + 148 
Produção total (PT). ..... 1943,1 18535 — & 
Energia recebida de empresas | 
não pertencentes ao RNC (Er) | 16,9) 14,0) — 1 
Exportações (Ex) .. ......| 364) 12, — 9 
Importações (1) ......... 0,0) 97,0: sea 
Saldo importador (S1) ,,.... —36,4 1-95,8 — 
Consumo em bombagem (Cp)(!) o 6,8 Em 


Produção para con- 


sumos perman. (Pcop) (2) |1526,4 1735,0 + 13,7 IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


Produção para con- Em 
sumos não perman. (Pep) (?) 397,2 221,5 - 4 E 
Gp 1923,6 19683 | + 2 No fim do mês 
Coeficiente de hidrauticidade | MIO 0,6 meme Albufeiras ; tias ; 
NOTAS GWh | 0/0 (1) 
(1) Energia consumida em bombagem para armazenamento na Al- a ca ad 
bufeira do Alto Rabagão. | 
2) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada Alto Habagão o à é elo dé . 211,7 21,8 
pela seguinte expressão : Pep = Pr+4- E + Si— Ch — Penp POA o a o E é carrai é q 13,2 32 
(3) Consideram-se consumos não permanentes os indicados em 4.2. Venda N : 
(4) O aumento percentual de produção para consumos permanen- enda Nova +. +. «« «| 1028 199 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais, é Salamonde 991 837 
respectivamente de 13,1ºJo e 14,5 “lo» E E ORA o pe E ANIS PD AR ' é] 
CHATA surra sass 28,1 69,8 
II — Diagramas de carga dos dias característicos Vilar ..ccccvcvs Ra 1 47,9 
Li E feira: Cabril EM E SORO E O Di ODU Rd 281,4 82,9 
1964 1965 a) Castelo do Bode ese es 130,6 80,1 
- , TE REA Dai DOSE Sao emma o Ts 89,2 
Produção hidráulica (Dn) MWh | 12436 12181 Lagoa Comprida +. ..... 16,2 (2) 45,6 
Produção térmica (Pr) MWh O 0) sia Exieio 52.5 
Produção total (Pr) MWh| 12486 | 12181 É MENA TRAA. 55,2 
Trocas com [ Export. (Ex) MWh 0 0 ENADE a aÃ 16, 6 VÃ à 8,5 64,5 
" Espanha | Import. (1) MWh 0 305 PONOD o e mms > a e a 5,8 (*) 41,8 
Consum em bomb, hidroel. (04) MWh Ú TE Total com A, Rabagão . . .| 979,8 46,5 
Prod. para cons. perm. (Pc) MWh| 9725 10835 sem À, Rabagão. . .| 7 68,1 67,6 
Prod. para cons. não perm. (Penp) MWh| 2711 1651 , 
TOTAL Pr-+(-Ex) MWh| 127486 | 12486 dd 
Potênciamáx. MW e74 | TOS - 
ps ex Potênciamin. MW| 341 320 Notas: 
T+ (Ez) | pras: 
Utilia, da ponta horas 18,5 6 | q à 
Factor de carga 0,77 0,73 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 


Potência max. NU SR | E (2) Inclui 2,7 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
p Potência min. MW. 9928 250 início do mês e 2,8 GWh no fim do mês, 
ep Utiliz. da ponta niad 17,3 17,1 (*) Inclui 1,4 GWh armazenados no açude do Poio ne 


Factor de carga 0,72 0,71 início do mês e 1,8 GWh no fim do mês, 


Características 
dos diagramas 
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O Clophen não arde nem é explosivo. 


São estas as principais vantagens que distinguem o Clophen que 
é utilizado como líquido isolante e refrigerante para transforma- 
dores e rectificadores. 

O Clophen é quimicamente muito estável, tem excelentes proprie- 
dades dieléctricas, e muito em especial uma elevada resistência à 
faísca. 

O Clophen não envelhece, não tem tendência para a oxidação nem 
para a polimerização. Tampouco tem influência sobre a sua esta- 
bilidade química a presença de metais, os quais, como é o caso do 
cobre no óleo mineral, podem actuar como catalizadores de fenó- 
menos de envelhecimento. Por isso o Clophen dispensa completa- 
mente os cuidados da verificação. 


S.A.R.L. QUIMICOR, 
Representante em Portugal 
Lisboa: IRua Sociedade Farmacêutica, 3, 
Tel. 42 194 

Porto: Rua deSantosPousada,441,7el.54141 


TECNICA XXIHI 


a ua 
E Ou pps 


nitica segura 
god le O açã onto 8 b nt 


este 8 O 
qhustez, 


berligt-tramagal 


PARA TODAS AS CARGAS, PARA TODAS AS ESTRADAS 


AM 


METANLNTWECGGICA DUARTE FERKEIFLA,S.A.KH.K. 


divisao berliet RUA TOMAS RIBEIRO . 50-A - LISBOA e RUA PASSOS MANUEL , 36 - 


TECNICA XXIV 


PORTO 


C. D. D. 547.556.33.004144 


EXEMPLO DE CORANTES AZO E SUA APLICA- 
ÇÃO À COLORAÇÃO DE DIVERSAS FIBRAS 


Trabalho realizado nas aulas de Laboratórios de Química 1 e Química 
Orgânica Industrial, no ano lectivo de 1964/65 


Por JOÃO E. PINTO FERREIRA 
JÚLIO GAMBOA FIGUEIRA 


(Alunos do 4.º ano de Engenharia 
Quimico-Industrial do I. S, T.) 


RESUMO 


A partir duma pesquisa bibliográfica sobre corantes azo e suas aplicações a di- 
versas fibras, seleccionaram-se três, indicados como de boa aplicação ao teraftalato 
de polietileno e resultantes de reacções de dupla copulação da 2-metoxi-anilina e da 
2,5-dimetoxi-anilina com o feno!, e o-cresol e o m-cresol, Fazem-se referências à pre- 
paração e à aplicação destes corantes não só ao terylene como também ao nylon e ao linho. 


1. INTRODUÇÃO. PLANIFICAÇÃO DO TRABALHO 


A grande extensão dos campos de estudo e de aplicação dos corantes e entre estes da classe 
vulgarmente conhecida por corantes azo, levou-nos a restringir o nosso trabalho à preparação e ao 
estudo da aplicação dalguns corantes desta classe a uma fibra determinada, comparando os resul- 
tados da coloração a outras fibras. 

Como fibra para coloração escolhemos uma de conhecimento relativamente recente, o terafta- 
lato de polietileno, vulgarmente conhecido por terylene e de que existem hoje em dia grande número 
de variedades, conhecidas sob diversas denominações. 

O problema da coloração do terylene, surgiu práticamente com a descoberta da fibra. No «Che- 
mical Abstracts» encontram-se referências sobre este assunto a partir de 1951. 

Dos muitos corantes cuja sintese estava referenciada, escolhemos três, que nos pareceram, de 
acordo com as disponibilidades laboratoriais, de fácil preparação (1). Dos corantes indicados em (1) 
escolhemos apenas os derivados da dupla copulação da 2-metoxi-anilina e da 2,5-dimetoxi-anilina 
com o fenol, e O-cresol e o m-cresol. 

Em Apêndice indicaremos o procedimento utilizado na síntese destas matérias-primas. 


2. GENERALIDADES SOBRE CORANTES AZO (2) 


Dentro das inúmeras classes de corantes que existem e que são indicados em qualquer livro 
de Química Orgânica, os corantes azo destacam-se não só por serem uma classe extremamente 
vasta no número de compostos que inclui bem como nas inúmeras aplicações destes. Estes factos são 
sem dúvida devidos à possibilidade de ligar quase um número ilimitado de diferentes grupos 
por meio de ligações azo, ou sejam ligações do tipo 


is DT EE RE 


A formação de corantes azo pode fazer-se essencialmente por 4 processos que se esquemati- 
zam em seguida: 
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1) — Reacção de copulação: Acção dum sal de diazónio sobre fenóis, aminas e outros compostos 
contendo grupos metileno activos, sendo de ter em consideração o efeito de substituintes, o uso de 
outros grupos de copulação e as condições em que esta se realiza. 

Este tipo de reacção é o mais importante na preparação de corantes azo. Far-lhe-emos refe- 
rência em capítulo especial, por ter sido, baseados nestas reacções que sintetizamos, os corantes 
preparados neste trabalho. 


2) — Acção das quinonas ou quinoiminas nas fenilhidrazinas; e reacção dos compostos nitrosos com 
aminas : 


O= GH, = O + NH: NHGH; — HOGH;N = NC H; + OH: 
CGH;N=0+ GH;NH — GH;N=NCGH; + OH;> 


3) — Oxidação dos compostos amino e hidroazo : 


2 CH;NH: — GH;N=NCGH; 
CG H;NHNHGH — GH;N =NCGH:; 


4) — Redução dos compostos nitro ; 


2 CGH;NO. — GH;N=NCH — GH;N = NGH; 
| 
O 


Não nos alongaremos neste assunto, pois os corantes aro formam um grupo tão extenso 
que seria impossível realizar um trabalho exaustivo. 


3. TEORIA DAS REACÇÕES DE DIAZOTAÇÃO E DE COPULAÇÃO 


A formação de sais de diazónio, importantes na introdução de substituintes aromáticos por 
substituição nucleófila, segundo a conhecida reacção de Sandmayer, é a base da reacção de copula- 
ção, que dos processos preparativos indicados anteriormente é o mais importante e o de mais vasta 
aplicação na síntese de corantes azo. 

A diazotação dependerá, evidentemente da estabilidade dos iões de diazónio aromáticos. Recor- 
demos que os iões alifáticos deste tipo são instáveis (3) dando o álcvol correspondente e sendo 
impossível qualquer síntese deste tipo a partir deles. 

Entre os principais produtos base de diazotação devem referir-se as aminas aromáticas é car- 
boxílicas e muitas aminas heterociclicas, mas a facilidade de diazotação varia com a basicidade da 
amina, o que tem interesse na medida em que a introdução de substituintes electronegativos tais 
como os grupos ácido carboxílico, nitro e sulfónico, reduzem a basicidade a um ponto tal, que um 
sal de amina é hidrolisado, pelo menos parcialmente em ácido diluído e a diazotação é incompleta. 
Para esta ser total é necessário aumentar a força do ácido de tal forma que seja possível obter um 
sal estável. 

Ainda a introdução de substituintes electronegativos deve ser realizada a um pH não muito 
alto, pois à medida que este aumenta, estes compostos são convertidos noutros não diazotados, que 
Obviamente, não sofrem reacção de copulação. 

A reacção de diazotação duma amina aromática pode esquematizar-se como se segue: 


a) — Diazotação pelo ácido nitroso: (4) 


Como fonte de ácido nitroso pode utilizar-se um nitrito e um ácido orgânicos. Desta forma 
o sal é o único produto insolúvel em éter, precipitando-se completamente da mistura (5). 
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Como T. W. J. Taylor (6) demonstrou que a reacção das aminas primárias com o ácido nitroso 
segue a equação de velocidade seguinte 


v==K [RNH:] [HNOs] 


isto permitiu estabelecer um mecanismo reaccional envolvendo a formação intermediária de 
trioxido de azoto, presente em equilíbrio com o ácido nitroso e que vai atacar nucleofilamente a 
amina, formando a nitrosamina a qual, por duas transferências protónicas sucessivas dá o ácido 
conjugado da nitrosamina e o diazohidroxido que em meio ácido vai dar o ião diazónio. 

O mecanismo será então: 


HNO: =] NOy +H* 
H' +HNO: = H:NO:* 
Ha NOs' + NO” 2] N:03+ OH; 


H 
ArNH + 0=N—-O-N=0 — Ar— Nt-N=0-+NO 
H 
H H 
tautomeria | tautomeria 


| 
Ar—N*—N=O 


| 
H 


— Ar—Nt=N—OH Ar—N=N-Ot <y — 


— [Ar>N=Nº — Ar—-N'=N] + 0H: 
Chegados a este ponto podem-se dar dois casos : 


bi) — Copulação com uma amina primária ; 


An—N=Nº+H—-N—Ar: —» Brg Ni E iu 
H H 


Este composto por aquecimento sofre uma transposição por um mecanismo intermolecular e 
pela qual um grupo NH; passa preferencialmente para a posição para do núcleo aromático ligado ao 
átomo de N a que está ligado um H (no nosso caso Ara) (7). 


+H+ HA 
An—-N=N-N—Ar + —- Am—-N=N++ Arm NH — Au—-N=ãN-— Ars -— NH; 
| —HA 
H 


Esta reacção fornecendo uma nova amina, presta-se a nova diazotação. Obtém-se assim um 
processo simples de estender cadeias aromáticas por meio de ligações azo e dando lugar a compostos 
diazo, triazo, tetraazo, etc., conforme tem 2, 3, 4 ou mais ligações azo. 


bz) — Copulação com um fenol; 


Sob certos aspectos é uma reacção competitiva de bi) visto dar-se com o ião diazónio em solu- 
ção aquosa. Como os factores que aumentam a velocidade de by) aumentam também a velocidade 
desta copulação, observam-se na prática algumas regras que estabelecem as condições óptimas da 
operação (8). Deve apenas notar-se e por nos interessar para o nosso estudo que nos núcleos benzé- 
nicos a copulação ocorre geralmente na posição para e se esta estiver ocupada na orto, 
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Casos interessantes de reactividade de núcleos naftalénicos com compostos azo são indicados 
nos livros teóricos, pelo que, por nos interessar apenas uma sistematização do problema, nos dis- 
pensamos de os reterir aqui. (9). 

O esquema reaccional será então: 


taulomeéria 


OHNa 
Ari—N=Nt+OH— Ar — 0=Ar E ft Da ——— OH — Ar —N=N— An 


A presença de OHNa permite não só a formação do ião fenolato, estabilizado por ressonân- 
cia, como também acelera a reacção. 


Este tipo de reacção, combinada com a anterior, termina a extensão de cadeias aromáticas do 
tipo azo, pois não dá possibilidades de nova diazotação. 
4. PREPARAÇÃO DOS CORANTES 

4.1. Condições experimentais 

As condições experimentais das reacções de diazotação e de copulação realizadas, foram as 
que são indicadas em qualquer livro de Química Orgânica. Fundamentalmente o processo seguido 
baseou-se em (10). 


4.2. Esquemas reaccionais (!) 


a) — Diazotação da 2-metoxi-anilina 


OCH; Ch OCH; OCH; 
H 
| OH = + = 
= SON DO ma =N=NO TO =NEN-0H — = =NEN CT (1) 
|O - 0h 


H 


b) — Copulação de (I) com a 2,5-dimetoxi-anilina 


OCH, OCH, OCH, OCH OCH; 
q A | q | 
| 5 — NEN HAN = HH NEN 4 H Ny nen 
l é 1 Q J 0º H 40 | 
/ / 
OCH, 
c) — Diazotação de (11) 
och, OCH, QCHs OCH; 
N — N=Ny — + HO-N=0 Me ..;/ PR Cl a 
| *CIH a (HI) 
— NH, SN 
á | 


(1!) — Dispensamo-nos de comentar estes esquemas por serem meras Hustracões do que foi dito em 3. 
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e o A em 


di) — Copulação de (III) com fenol 


OCH; OCH; OCH, 


. e 
= NEN —NEN— 
(IV) 


ds) — Copulação de (III) com O-cresol 


qeu 


OCH; OCH, CH; ch Chts 
| | 
—N=N— —0H Ha —N=N— —0H 
—NEN iii 
| 
OCH, OCH; 


da) — Copulação de (III) com m-cresol 


OCH; OCH; OCHs 
=NEN— —0H — oHNo —NsN— = (VI) 
— NEN -— MN = N ar 
| | 
OCH; Ch Oh 


5. APLICAÇÃO À FIBRA 


O terylene é de muito ditícil coloração, devido à compactação da sua estrutura, que evita 
a difusão rápida da cor. Por outro lado, uma coloração bem feita, dá-lhe um alto grau de firmeza 
à lavagem (11). 

Devido a este facto, a coloração é acelerada com agentes de transporte tais como o bifenilo 
ou o parahidroxibifenilo (12), as aminobases ou o ácido-2-hidroxi-naftoico (13). 

Todas as referências encontradas sobre os métodos de coloração do terylene dão-nos nota da 
dificuldade desta coloração, que se tem de efectuar a altas temperaturas (11) e muitas vezes fazendo 
a copulação em presença da fibra (14), (15), (16), (17). 

Também um excesso de corante conduz muitas vezes a cores menos firmes à lavagem, pelo 
que há a estudar a concentração óptima do banho (18). 

Estas indicações permitiram-nos concluir que uma coloração perfeita do terylene era muito difí- 
cil, pelo que procedemos apenas à coloração segundo um método geral de coloração de fibras, con- 
sistindo na introdução da fibra numa solução alcalina de corante a uma temperatura entre 60 e 80º. 

Para comparação de resultados aplicamos também os corantes a outras duas fibras, nylon e 
linho. Por uma observação sumária concluimos desde logo que se tinham obtido colorações diferen- 
tes, conforme as fibras, sempre entre o amarelo pálido e o vermelho, e que eram tanto mais fixas 
quanto menor a compactação da estrutura. Assim foi possível obter cores mais fixas no nylon, menos 
fixas no terylene e um caso intermédio no linho. 


TÉCNICA 
589 


No quadro seguinte indicamos as cores obtidas para as diversas fibras. 


io Ê 
sc Fibra | Terylene Nylon Linho 
Corante Ni 

[IV Amarelo pálido | Amarelo limão Amarelo torrado 
O ni a = 

V | Amarelo vivo | Amarelo escuro Amarelo escuro 

Io O E + E o 
VI Creme acastanhado Castanho avermelhado Alaranjado 
| 


6. CONCLUSÕES 


A realização prática das reacções de diazotação e de copulação não tem dificuldades expe- 
rimentais notórias pelo que se torna bastante fácil a obtenção de corantes azo desde que se 
possuam as matérias-primas necessárias. Não era este o nosso caso e houve que os preparar o que 
obrigou a um planeamento de sínteses baseado numa pesquisa bibliográfica sobre o assunto. Foi 
assim possível neste trabalho conciliar a necessidade de contactar não só com problemas correntes 
da Química Orgânica, como também com problemas mais técnicos e especializados como é o caso 


da coloração de fibras. 


Precisamente, foi quanto a este segundo aspecto que houve mais imperfeições no nosso traba- 
lho. Cremos que ele poderia ser bastante melhorado com um estudo teórico mais profundo acerca 


dos seguintes problemas : 


Concentração óptima e temperatura da solução de corante 
Tempo de banho 

Método de secagem mais apropriado 

Utilização de agentes de coloração. 


E GQ by a 


O problema, contudo, reveste um carácter já bastante especializado e cremos que de difícil 


concretização com o tempo de que se dispõe no Laboratório de Química Orgânica. 
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APÊNDICE 


PARTE EXPERIMENTAL 
| — Preparação da 2-metoxi-anilina 


Foi obtida por redução simples, a partir do o-nitroanisol e baseando-nos na técnica indicada em (19). 
OCH 
is qr 


—NO, CciH/Zn NH» 


À 13,5 gramas do o-nitroanisol juntam-se 80 ml de CIH, 32 ml de OH, e 40 g de Zn em pó. 

Aquece-se a refluxo com agitação durante hora e meia e fazendo a adição de Zn lentamente de modo que 
a temperatura não ultrapasse 80ºC. 

Depois de frio decanta-se o metal por atacar. Dilui-se com 50 ml de água. Extrai-se com éter e adiciona-se 
à fase aquosa OHNa em excesso ficando a amina na fase etérea, Seca-se esta fase etérea com OlHNa, decanta-se e 
destila-se para recuperar o éter e obter a amina. P.F. 4,5 — 5ºC. 


|| — Preparação de 2,5-dimetoxi-anilina 
Foi preparada a partir da hidroquinona por três sínteses sucessivas: 


a) — Obtenção dum éter aromático a partir dum fenol, por meio do sulfato de dimetilo (20) 


0H ONa er) 
Ê uni O (Cras ( 
| | | 
0H ONa OCH; 
A rrg de hidroquinona juntam-se 4o cm? de OHNa 5 N e adiciona-se 20 cm' de sulfato de dimetilo lentamente. 
Aquece-se a refluxo durante uma hora; efectua-se esta operação na «hotte» devido ao facto do sulfato ser vene- 


noso Separa-se por destilação e recristaliza-se em benzeno. P. F. s5-56ºC. 


b) — Nitração do óter dimetílico da hidroquinona (21) 


OCH OCH; 
O H — NO» 
40/50º 

| | 

OCH, Ch 


Introduzem-se 20 g de éter dimetílico de hidroquinona em 120 ml de água a 40-50 “C e adicionam-se 17 ml 
de NOsll, Aquece-se com agitação durante 1 hora, não deixando a temperatura ultrapassar os 40-50 *C, arrefecendo 
ou aquecendo o balão quando necessário. 

Extrai-se a solução aquosa com éter e separa-se por destilação. O composto destila em vazio a170º/13 mm, 


Por US 
Ochs OCH; 
| 
(o iii (e 
| | 
OCH; OCH, 


c) — Redução a amina (22) 
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À 15 gramas de éter dimetílico da nitrobidroquinona adicionam-se 40 g de Zn, 200 ml de CIlI,20 ml de 
acido acético e so ml de OH. Aquece-se a refluxo com agitação durante uma hora e meia de maneira que a 
temperatura não ultrapasse 05º €. 

A solução alcaliniza-se e extrai-se com éter. 

Por recristalização em éter de petróleo obtem-se o composto de P. F. 81 — 82º €, 


+ % + 
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SUMMARY 


From a bibliographic search on azo dyes and its aplications on some fibers, three of 
them have been selected, attending to its good aplication to the poliethilene terephthalate 
and resulting from double copulation reactions of 2-metoxi-aniline and 2,5 dimetoxy- 
-aniline with phenol, o-cresol and m cresol. References are done to the preparation and 
aplication of these dves not only to the terylene but also to nylon and linen. 
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TECNICA XXVI 


DO MUNDO TECNICO 


APARELHOS MODERNOS PARA TRABALHOS MARÍTIMOS 


Refere-se o áutor ao pontão-plataforma para sondagens petroliferas no fundo do 
mar, que pode também ter outras interessantes aplicações, das quais faz ama suscinta e 


clara descrição no presente artigo. 


O afã incessante de aproveitar as fontes de riqueza 
que a natureza encerra, serve de incentivo para que o 
engenho dos homens idealize novos processos, auxi- 
liados por moderna maquinaria, a mais adequada, para 
que, por menos custo consiga as matérias-primas 
necessárias ao desenvolvimento constante das indús- 
trias; O incremento demográfico do Mundo e a incor- 
poração na vida activa de tantos países que se encon- 


tos, explorando as zonas virgens terrestres e o subsolo 
submarino que tantas reservas encerram, 

Um dos mais recentes aproveitamentos na zona 
submarina foi, o pôr a descoberto os grandes jazigos 
de petróleo que se encontravam debaixo do mar e a 
grandes profundidades do seu fundo, 

Para chegar a uma exploração económica destes 
depósitos petrolíferos, necessitava-se dos aparelhos 


... . 


Fig. 1 — Vista geral do pontão plataforma para perfurações petrolíferas equipada 
com pista para aterragem de helicópteros. 


travam á margem do movimento industrial, por vezes, 
sem bens de consumo para poderem subsistir. 

Á medida que se processava este aumento da popu- 
lação mundial e se verificava a lenta incorporação de 
países no âmbito das actividades industriais e comer- 
ciais, impunha-se chegar ao máximo aproveitamento 
dos recursos que a terra e o mar encerram, quer fosse 
em matérias-primas, quer em energia hidroeléctrica ou 
em produtos de consumo e toda a espécie de alimen- 


mais apropriados, para poder instalar sobre eles as 
altas torres para perfuração dos poços, que permitem 
chegar a sondagens até 5000 metros de profundidade. 

Para tal fim se concebeu a construção de um pon- 
tão-plataforma, sobre o qual se puderam montar as 
torres de sondagem com todos os elementos que a sua 
instalação requer (Fig. 1). 

A plataforma deveria estar protegida das variações 
de maré, das corrêntes marítimas, da acção dos tem- 


TÉCNICA 
593 


porais e de todo o movimento oscilatório com o objec- 
tivo de que as perfurações se pudessem realizar sem 
interrupção, 

O problema que se pôs foi resolvido; hoje empre- 
gam-se com grande éxito instalações deste género nas 
explorações petrolíferas do lago Maracaíbo, golfo do 
México, na zona do mar das Caraíbas, no mar Arábico 
e no Próximo Oriente. 

A plataforma idealizada e em funcionamento, é 
constituída por um pontão-plataforma de estrutura me- 
tálica, cujas características são : 


comprimento............ 64,00 m 
manga 32,00 m 
Pontal cussesesinta 5,30 m 


O dito pontão fixa-se no lugar onde se hão-de exe- 
cutar as perfurações, por meio de 8 pilares de aço de 
65 metros de comprimento e secção 2,70 X 2,90 m? ao 
longo dos quais se pode deslocar verticalmente a pla- 
taforma mediante um sistema de macacos accionados 
hidrâulicamente, o que permite à plataforma elevar-se 
15 metros acima do nível do mar. 

A profundidade à qual pode ser fundeada oscila 
entre os 5 e os Io metros. 

Sobre a embarcação e para permitir a montagem e 
desmontagem dos pilares e das torres de perfuração 
colocaram-se duas gruas, uma delas capaz de elevar 
400 ton., para o movimento das torres, e a outra gira- 
tória, elevando até 75 ton., pode deslocar-se ao longo 
do pontão. 

A potência instalada para o movimento das gruas e 
para todas as restantes operações realiza-se com: 


dois grupos electrogeradores diesel acoplados a dois 
geradores de 120 C.V. que accionam os motores 
dos cabrestantes da grua de 400 ton.; 

dois grupos electrogeradores diesel de 55o KW de 
corrente continua ; e 

dois grupos electrogeradores diesel de 300 KVA de 
corrente alterna. 


Para o alojamento existem cabines, sala de estar e 
todos as serviços de cozinha, refeitórios e sanitários 
para 80 homens, 

Como elemento auxiliar para uma mais rápida comu- 
nicação com terra construiu-se na popa uma plata- 
forma para a aterragem de helicópteros. 

Do mesmo modo dispõe-se de vedetas com dispo- 
sitivo de elevação sobre a água que podem desenvol- 
ver uma velocidade de 7o Km/h. Quando a vedeta 
adquire certa velocidade o mecanismo de elevação 
emerge à superfície, e o casco deslisa sobre os mesmos, 
fugindo à acção das ondas e à resistência da água 
(Fig. 2). 

Este primeiro aproveitamento dos pontões-platafor- 
mas fazia supor que pudessem utilizar-se em outras 
funções e rapidamente se encontrou uma aplicação 
muito interessante na execução dos trabalhos marití- 
mos no Zuiderzee e do Plano Delta, que para aumentar 
a sua superfície territorial, se realizam na Holanda, o 
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Fig. 2 — Vedeta equipada com skis, podendo alcançar 
a velocidade de 7o km/h. 


que facilita de modo estraordinário a construção de 
molhes o qual constitui o novo sistema de execução 
dos mesmos, naqueles mares que com frequência são 
açoitados por temporais. 

Antes a construção dos molhes executava-se, o que 
poderemos chamar a sua infraestrutura, por lançamento 
directo com vagonetas, até à cota de — 2,50 m, e a su- 
perestrutura fazia-se por via terrestre, colocando à me- 
dida do seu avanço, sobre o coroamento do molhe a 
via sobre a qual se movimentavam as vagonetas de 
transporte da pedra que eram descarregadas por uma 
grua colocada no local. Mas neste sistema quando surgia 
um temporal a via era destroçada provocando, por 
vezes, a queda da grua de descarga, sendo necessário 
proceder à reparação da via de transporte para se con- 
tinuar a construção do molhe. Isto acarretava grandes 
despesas e as obras interrompiam-se com o conse- 
quente agravamento no conjunto da obra executada, 
pelos gastos gerais da maior importância que uma or- 
ganização de trabalhos portuários terá de suportar 

Para embaratecer a obra e diminuir as interrupções 
na mesma os engenheiros civis holandeses pensaram 
em executar esta super-estrutura dos molhes com au- 
xílio dos pontões-plantaformas descritos anteriormente 
prescindindo desta maneira do emprego da grua de 
avanço no extremo do molhe em construção, 

Substituem-se estas gruas móveis por um pontão- 
“plataforma de 7o>x25 m, assente sobre o molhe por 8 
pilares, igual ao anteriormente descrito. Sobre esta 
plataforma instala-se uma grua móvel que se desloca a 
todo o comprimento da mesma. 

A potência de elevação da grua é de 25 ton com 
um alcance de 56 metros e de 50 ton a 25 metros, o que 
é suficiente para a montagem e desmontagem dos pi- 
lares. Está provida de toda a aparelhagem necessária 
para a fixação do pontão e a cabine de comando é am- 
pla e de grande visibilidade. 

O modo de funcionamento é o seguinte: as vagone- 
tas carregadas com a pedra despejam-na no fundo e 
a grua equipada de maxilas draga a pedra e deposita-a 
na obra. 
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A CIDLA por intermédio do seu Gabinete de Estudos 
-projecta e realiza todos os cálculos para novas insta- 
lações ou ampliação de antigas. 

"aconselha as montagens mais apropriadas 

analisa as melhores soluções para cada caso. 

A CIDLA assegura, assim,gratuitamente a todas as 
Indústrias os máximos rendimentos técnicos e a utili- 
zação mais racional do 


PROPACIDLA O MELHOR GÁS AO SERVICO DA INDÚSTRIA 


“> ven 


Abastecimento a granel ou em garrafas de 190, 125, 45 e 1 ka. 
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Com este sistema obtem-se uma continuidade no 
trabalho com um melhor aproveitamento das vagone- 
tas e de todos os elementos que intervêm, assim como 
do pessoal empregado, além de estar a coberto das 
perdas de tempo por avarias no molhe, produzidas 


deiras provisórias na construção de portos modernos. 

Uma vantagem destas instalações é a sua mobilidade 
pois uma vez terminado um trabalho podem ser trans- 
portadas para outros locais onde os seus serviços se- 


jam requeridos. 
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Fig. - Esquema da plataforma móvel equipada com grua de maxilar, 
empregada em trabalhos marítimos, 


pelos temporais, como sucedia no antigo sistema de 
transporte terrestre (Fig. 3). 

Mas não é só esta a aplicação das plataformas mó- 
veis, pois podem empregar-se com êxito na construção 
de pilares; como torre de fabrico de betão, para a cons” 
trução de eclusas e molhes isolados, e também enseca- 


Esta é nma nova contribuição que o engenho dos 
técnicos, é dos construtores navais trouxeram para o 
desenvolvimento das actividades maritimas em prol do 


bem estar humano. 


(Extraido do Revista de Obras Públicas — Junho de 1564) 


UM TIRISTOR DE SILÍCIO PARA 700 A, 
TENSÃO DE ENSAIO 1000 V 


Com a descoberta do transistor em 1948 e o apare- 
cimento dez anos mais tarde do rectificador de silício 
controlado (tiristor), o desenvolvimento da electrónica 
do estado sólido processuu-se em regime sempre cres- 


cente. 
No que diz respeito particularmente aos semicondu- 


tores de potência, ainda há pouco tempo as previsões 


mais optimistas faziam crer que os rectificadores de va: 
por de mercúrio com grelha de comando teriam ainda 
largos anos de aplicação. Ora, actualmente, o seu inte- 
resse é cada vez menor. 

Importantes realizações estão em curso nas quais a 
transformação de potência é assegurada e controlada 
pelos tiristores, 
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Fig. 1 — O maior tiristor fabricado até hoje, cujo disco 
de silício com diâmetro de 32,5 mm pode ser carregado 
até 500 À, ou até 7oo À com resfriamenta por líquido. 
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mica ou electrometalurgia, tracção eléctrica ou autó- 
noma, equipamentos de metalurgia, excitação estática 
de unidades geradoras, etc. 

Um passo importante e recente neste ramo foi a 
criação de um tiristor de silício tipo BStP (SIEMENS), 
cuja pastilha de silício tem um diâmetro de mais de 
30 mm. Em vez de soquete roscado inicialmente usado 
foi desenhado como encaixe para esta grande pastilha 
uma célula do tipo «disco». Deste modo o calor pro- 
vindo das perdas da pastilha pode ser dissipado para 
ambos os lados. Assim a temperatura da pastilha pode 
ser mantida relativamente baixa, o que possibilita um 
maior poder para suportar carga bruscas. Também a 
carga contínua pode ser elevada sem ultrapassar a tem- 
peratura máxima admissível de 110º C. À escolha defi- 
nitiva dos limites da carga dependerá das futuras expe- 
riências na fabricação e no serviço. 

Com resfriamento forçado por ventilação, o tiristor 
pode ser carregado com cerca de 500 À (valor médio 
da corrente contínua). Usando estas maiores dimensões 
é recomendável resfriamento por líquido; neste caso 
a carga pode ser aumentada até cerca de 700 À. Foi 
demonstrado na Feira de Hannover de 1965 na expo- 
sição dedicada especialmente aos semicondutores, o 


Fig. 2 — Armários equipados de tiristores de silício da Siemens-Schuckertwerke no 
laboratório para ensaio de eficiência. 


A sua aplicação estende-se agora às grandes instala- 
ções de conversão de energia eléctrica para electroqui- 
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maior tiristor até agora fabricado, [funcionando 
serviço permanente. 


em 


O MAIOR TRANSFORMADOR DE POTÊNCIA 
TRIFÁSICO DA ALEMANHA 


Terminou recentemente na fábrica da AEG de 
Stuttgart a construção do maior transformador de po- 
tência trifásico da República Federal Alemã, no que 
respeita à sua potência nominal. Destina-se à nova 
central Staudinger da «Preussische Elektricitáts — Akti. 
engesellschaft», Hannover,em Grosskortzenburg, perto 
de Hanau, e tem uma potência de 300000 kVA, 


q ——— ——— a 


ARS egTt! 


À razão de transformação nominal é de 230000 | 
+ 16º, / 271000 V. À alta tensão do transformador 
pode ser regulada exactamente por meio de um comu- 
tador de degraus ligado ao ponto neutro e montado 
embebido na cuba, conforme as condições de explo- 
ração da rede de alta tensão, 

O transformador constitui a primeira unidade trifá- 
sica regulável para 220 kV em que se ultrapassou de 


longe a potência habitual de 200000 kVA até aqui 
usada na Alemanha, A potência transmitida de 300 000 
kVA é suficiente para alimentar uma cidade de cerca 
de 600000 habitantes. Está em construção um segundo 
transformador da mesma potência. 

O transformador pesa 290 t. O núcleo, constituído 
por mais de 60000 folhas de silício empilhadas, lami- 


Da masa 


poa 


nadas a frio, pesa, por si só, 230 t O comprimento do 
transformador, incluindo a instalação de refrigeração, 
é de18 m. À largura é de 3 m e a altura de 7,5 m. Com 
um vagão especial de 20 eixos no qual a cuba do trans- 
formador forma a parte média, este foi transportado 
pelos Caminhos de Ferro Federais Alemães, da fábrica 
AEG de Stuttgart para Grosskortzenburg. 


NOVOS AMPLIFICADORES GALVANOMÉTRICOS A 25 E A 70 


O funcionamento destes amplificadores assenta no 
princípio seguinte: 

Uma fonte transistorizada de corrente contínua de- 
bita na carga de saída em série com uma resistência 
padrão. À queda de tensão nesta resistência é oposta à 
tensão de entrada nos amplificadores de tensão e a 


uma queda de tensão obtida a partir da corrente de en- 
trada nos amplificadores de corrente, A oposição das 
tensões é controlada por um galvanómetro que co- 
manda, por sua vez, o débito da fonte, de acordo com 
a posição do seu quadro móvel. A montagem é a de 
um servo- mecanismo insensível às variações das con- 
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Fig. 1 


Entrada de tensão 
Galvanómetro 

Fonte de alimentação 
Saída de corrente 
Resistência de oposição. 
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Fig. 2 


dições exteriores e às variações das características dos 
seus elementos. 

O esquema funcional do amplificador de tensão 
mostra o ciclo de subordinação (fig. 1). 

O galvanómetro comanda o débito da fonte transis» 
torizada actuando sobre o acoplamento de um oscila- 
dor de transistores. Com esta finalidade, a agulha do 
galvanómetro transporta uma palheta metálica que se 
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desloca entre as bobinas do oscilador modificando, se- 
gundo a sua posição, o acoplamento reactivo e, conse- 
quentemente, a corrente debitada. A corrente do osci- 
lador, rectificada e amplificada, constitui a fonte de 
corrente contínua. 

As principais características destes aparelhos são: 


Modelo 
Características Pe A mo 
(fig. 2) (fig. 3) 
Entrada mínima para um | 
amplificador de tensão | smV rmV 
Entrada mínima para o. 
amplificador de cor- 
rente so uÃ IO vÃ 
Saída sobre uma resis- 
tência qualquer, entre 
o e 500 1) 5smÃ smAÃ 
Tempo de resposta 0,3 seg 0,7 seg 
| 0! 


Precisão 104 0,5 
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(Potáveis, Minerais e para a Indústria) 


POR A. HERCULANO DE CARVALHO 


Prof. do 1.S.T. e do Instituto de Hidrologia de Lisboa 
Preço 90$00 


CALCULO DE PORTICOS 


Método de cálculo simples e rápido, entrando 
em linha de conta com o deslocamento dos nós 


por G. Kani 
Preço 50$00 
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ESCAVADORAS 


RUSTON —- BUCYRUS LIMITED 
E 
BUCYRUS-ERIE COMPANY 


Modelos de 3/8 a 36 jardas cúbicas 


Escavadora modelo 22-RB, de 3/4 de jarda 
cúbica (600 litros) 


1 unidade para ENTREGA IMEDIATA com equipamento 


SHOVEL — DRAGLINE — GUINDASTE 


são as mais conhecidas mundialmente 
180 unidades espalhadas em todo o território português 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Ultramarino 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCÂNTARA) ” LISBOA 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 


LUANDA LOURENÇO MARQUES 


TECNICA XXX 


a... 


| ração de diversas fibras 7 
| R 
| Técnica 348 — XL — 6. 1965 pág. 585-592, 
A partir duma pesquisa bibliográfica sobre corantes azo | " 
| e suas aplicações a diversas fibras, seleccionaram-se ! : 
três, indicados como de boa aplicação ao teraftalite |. . 
de polietileno e resultantes de reacções de dupla copu- 4 o 
lação de 2-metoxi-anilina e da 2,5-dimetoxi-anilina com o ! e] 
fenol, o-cresol e o m-cresol, Fazem-se reterências à | * 
* preparação e à aplicação destes corantes não só ao : 
terylene como também ao nylon e ao linho. á 
| 
o| 
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CDU 694.545 


Pozolonas de alta reactividade inicial —I 
A reactivação da pozolana natural 


Técnica 348 — XL — 6. 1965 pág. 547-570. 


À, Sousa CovrinHo 


Neste artigo é apresentado um método para melhorar a 
reactividade de certas pozolanas por meio de um trata- 
mento térmico adequado. 

No primeiro capítulo estuda-se a maneira de proceder à 
reactivação e é dada uma explicação deste fenômeno. 
No segundo capitulo apresentam-se os resultados das 
determinações das propriedades da pozolana natural 
resctivada: influência nas tensões de rotura no betão, 
no coeficiente de permeabilidade, nos calores de hidra- 
ERGãO e na resistência à agressividade de natureza quí- 
mica. 

()s calores de hidratação e a resistência à acção dos 
sulfatos ficam praticamente sem,alteração, ou são muito 
ride melhorados, pela reactivação da pozolana 
naturai. 

O emprego da pozolana natural de Santo Antão reacti- 
vada permite obter cimentos pozolâmicos de emprego 
perfeitamente geral, e de qualidade superior à do ci- 
mento portland. 


João E, Pisto Ferrera 
Júcio Gameoa Fraveina 


CDU 547.556.33.004.14 


Exemplo de corantes ezo e sua aplicação a colo- 
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CDU 628.194 


P. CeLestino DA Costa 


Distribuição da contaminação no estuário do Tejo 


Técnica 345 — XL — 6. 1965 pág. 5741-584, 


O coeficiente de difusão longitudinal no estuário do Tejo 
é determinado a partir do gradiante de salinidade médio 
obtido experimentalmente, Coficientes de difusão trans- 
versal são determinados a partir de valores de concen- 
tração bacteriana em secções transversais do estuário. 
Utilizando o método de Stommel deduz-se a distribuição 
longitudinal média da contaminação devida aos esgotos 
de Lisboa e com a ajuda dos coeficientes de difusão 
transversal deduzem-se a distribuição em superficie nas 
condições actuais e futuras, a devida a novas condições 
de lançamento e o grau de tratamento necessário. 
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Summaries of articles published in «Técnica» nº 349 


XL — June 1965 


UDC 628.194 


P. CeLesrino DA CusTA 


Distribution of comtamination on the Tagus 
estuary 


Técnica No.349 — XL — 6. 1965 pp 571 to 584. 


Longitudinal diffusion coefficient in Tagus estuary is de- 
termined from observed mean salinities gradient, Trans- 
versal diffusion coeflicients ars determined from becte- 
rial concentration gradients observed in some transver- 
sal section of the estuary. With Stommel method it is 
possible to deduce mean longitudinal distribution of con- 
tamination from Lisbon sewage end, with the aid cf 
transversal coefficients, to deduce surface distribution 
in present and future conditions, that one from transfe- 
outfalis and the requisited degree oí treatment, 

More accuracy in results are possible multiplying avai 
table experimental data, 
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UDC 694.545 


A. Sousa CovurinHo 


Pozzolanas of high inicial reactivity -1 
The reactivaction of the natural pozzolana 


Técnica No. 349 — XL — 6. 1965 pp 547 to 570. 


This paper describes a method for improving the reacti- 
vity of certain natural pozzolanas by means of adequate 
therma! treatment. 

The first chepter concerne the way in which to carry 
out reactivation and contains the explanation of the 
phenomenon. 

The second chapter gives the results of the determi- 
nations of the properties of natura] reactivated pozzolana: 
influence on the rupture stresses of concrete, permea- 
bility coefficient, hydration heat and resistance to chemi- 
cal attacks, 

Hydration heat and resistance to the action of sulphates 
remain pratically the same or are slighily improved by 
the reactivation of natural pozzolana. 

The use of Santo Antão's reactivated natural pozzolana 
makes it possible to obtain all purpose pozzolanic ce- 
ment of better quality than portland cement. 


João E. Pisto Feraeira 
JúLro Gamsoa Fraverra 


UDOG 547.556.38.004.44 


Example of azo dyes and its aplication to the 
coleuring of some fibers 


Técnica No. 349 — XL — 6. 1965 pp 585 to 592. 


From a bibliographic search on azo dves and its 
aplication on some fibers, three of them have been se- 
lected, attending to its good aplication to the poljethi- 
lene terephthalate and resulting from double copulation 
reactions of 2-metoxy-aniline and 2,5-dimetoxy-aniline 
with fenol, U-cresol and m-cresol. References are done 
to the preparation ard aplication of these dyes not only 
to the terylene but also to nylon and linen. 


“qe, we 


- 
- 
Lad 
” 
* 
“ 
- 


E 7 E TR VN VD O e o RS O O a DO De TI O TO PA DD 


mia ge Quinn =p pf fee pgs ge => 


“sad nn. 


“unas nona, 


os gas qa a recreio do... raca. ne e 4 ren... 


"ooo -—-s-— e q-4,-qr qo ——s- q————— — rm um mera 


e... ... am... 


“ 
0. E PO DS DA OR TM E OA O LD DE ...099 0 1-0. D- 10 «caro as 00 Da q. a 


..... 


BIBLIOTECA 
FICHEIRO 


Classificadores responsáveis: 


Gomes de Pina, Barbosa Colen, Girão Pina, Helena Alves, Farinha Martins e Costa Monteiro 
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C. D. U. 668.3.004,1 
Adhesive Materials, Their Properties and Usage 
por Irving Katz 
Ed. Foster Publishing Company 


Trata-se de uma síntese das especificações norte- 
-americanas sobre materiais adesivos. O seu objectivo 
é fornecer ao leitor dados que lhe permitam escolher 
o material que mais se adeque ao fim em vista. 

A obra está dividida em duas partes. A Parte I for- 
nece elementos que permitem selecionar o adesivo a 
utilizar. A Bibliografia inserta no final de cada capítulo 
da primeira parte remete o leitor para a Parte II, em 
que se encontram detalhes de especificações infor- 
mando sobre as propriedades físicas e químicas do 
material, sobre a sua manipulação, o seu comporta- 
mento e a forma como se apresenta. 

Para manter a obra actualizada são publicados Su- 
plementos em que se dá conta das modificações havi- 
das, mormente das especificações criadas, alteradas ou 
suprimidas. Estes Suplementos são editados trimes- 
tralmente, 


ARTIGOS DE REVISTAS 
C. D. U. 002.66 


A pesquisa bibliográfica sua aplicação ao campo da 
Química — Hernani da Silva Leal, 
Engenho, 1/3-965, vol. 20, n.º 1, pág. 1-4. 


G. D. U. 532.55: 532.57 
Etude expérimentale de la perte de charge et du trans- 
fert de chaleur dans un écoulemeut à deux phases (gaz 
et particules solides) — (7. Cornu. 
Bulletin du Centre de Recherches et d'Essais de 
Chatou, n.º 10, pág. 3-132. 


C. D. U. 532.593.5 (673) 


Condições de ressonância na doca n.º 4 do porto de 
Luanda — Fernando M, Abecasis, 
Fomento, 1965, vol. 3, n.º 2, pág. 2393-251. 


C. D. U. 541.124/127 


Influence de quelques facteurs physiques sur la ciné- 
tique des réacrions à l'état solide — 1. Wollarr. 
Industrie Chimique Belge, 5-965, vol. 30, n.º 5, 


pág. 473-479- 


551.58: 69 
C. D. U. 699.866 (673) 


O conceito de ambiência climática aplicável aos estu- 


dos de edifícios para habitação — Henrique Novais Fer- 


reira, 
Fomento, 1965, vol. 3, n.º 2, pág. 145-222. 


C. D. U. 620.17 : 624.07 


Análise matricial.de estruturas de barras rectilineas — 
Carlos de Barrcs Vidal, 
Engenho, 1/3-965, vol. 20, n.º 1, pág. 5-10. 
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C. D.U. 621.31 


Experiências en el montage de una centrai térmica — 
Salmador Alvarez, 


Dyna, 4-965, 191-203. 


C. D. U. 621.31 
Ventajas de la mecanization con electrodos de grafito, 
utilizando generadores electro-megnéticos — «/, Lunot. 


Dyna, 5-965, pág. 299-302. 


C. D. U. 621.314.214.4.003 —- 621 314,214.4,004 


Instruções para a comparaçãe de propostas de transfor- 
madores 
Engenho, 1/3-965, vol. 20, pág. 11-16. 


C. D. U. 621.316.54.001,4: 628.8 


Essais d'apareils de coupure hante tension aux basses 
températures — Alfred Loos et Karl-Heinz Picard, 
Rev. Siemens 23 (1965), n.º 5, pág. 147-I152. 


Os aparelhos de corte de alta tensão estão subme- 
tidos a condições climáticas muito diferentes, con- 
soante o local em que trabalham. Nas salas de ensaios 
climáticos da fábrica de aparelhagem da Siemens 
Schuckertwerke AG, é possível simular todas estas 
condições com grande fidelidade. Neste artigo trata-se 
dos ensaios de funcionamento e dos ensaios de mate- 
riais a baixas temperaturas assim como dos ensaios de 
funcionamento em que os aparelhos estão cobertos 
por uma camada de gelo. 


CG. D. U. 681.317.39 :681.26:538.653.1 


Le pesage electronique dans Vindustrie — Ragnar Sve- 
debrant, | 


Asea-Revue, Ano 36, n.º 6, pág. 107-118. 


C. D. DU. 621.317.43.042,2 
Mesure sans correction des pertes dans les tóles élec. 


triques avec une induction de forme sinusoidale con- 
trainte — Norbert IHemer. 
Rev. Siemens 23 (1965), n.º 5, pág. 170-176. 


Para um valor de crista constante da indução, as 
perdas no ferro dependem do quadrado do factor de 


forma da tensão de indução. Até aqui, as perdas no 
ferro medidas, deviam ser corrigidas em função do 


desvio do factor de forma, quando a indução dum 
circuito electromagnético de ensaio não era simusoidaj 
e o factor de forma a tensão de indução diferia do de 
uma sinusoide, O conformador sinusoidal electrónico 
permite impor uma indução sinusoidal para a medida 
de chapas eléctricas. As correcções das perdas no ferro 
medidas torvam-se inúteis, porque o desvio do factor 
de forma em relação à sinusoide é inferior a 1 º/,. 


C. D. U. 621.317,74 


Banc de mesure de wobbulation universel pour mesu- 
res exactes de niveauet d'affaiblissement dans la gamme 
de 10 kHz à 47 MHz — Klaus Hoffmann et Martin Nie- 
dereder, 


Rev. Siemens 23 (1965), n.º 1, pág. 29-36. 


Um banco de medida de nível equipado com uma 
unidade de vobulação electrónica e um novo hipsos- 
cópio, foi construído para efectuar medidas rápidas 
sobre sistemas com correntes portadoras e sobre 
os seus conjuntos. Com larguras de varredura 
progressivamente reguláveis de + 500 Hz a + 7,5 MHz 
e frequências de vobulação variáveis entre o(o,1) e 
25 Hz, o banco de medida descrito convém a nume- 
rosas aplicações. A grande exactidão da frequência do 
gerador de frequência é utilizada para a produção de 
referenciais de frequência. O alvo de 26 em do hipsos- 
cópio garante uma grande precisão de medida, 


C. D. U. 621.317.755 


Comptage à distance à l'aide de compteurs à transmet- 
teur d'impulsiovs a générateur de Hall — Wa/tr Ln- 
mel, Erich Nrestel et Jiirgen Wenk, 

Rev. Siemens 23 (1965), n.º 5, pág. 176-179. 


No sistema de transmissão de impulsos descrito, 
que funciona sem contactos móveis, sem peças que se 
gastem e sem qualquer reacção a rotação do rotor do 
contador produz impulsos com o auxílio de um gera- 
dor de Hall, Por meio de um conjunto electrónico de 
formação de impulsos, podem seguidamente accio- 
nar-se, quer receptores funcionando com corrente 
dupla com um selector polarizado, quer receptores 
clássicos de contagem à distância comandados por um 
contacto de fecho temporário. 


C. D. U. 621.318.3:5937.312.62 


Aimants superconductenrs —./. E. Nunsler, 
Endeavour, 9-964, vol. XXIII, n.º go, pág 115. 


G. D. DU. 621.331 
Protection des canalisations, situées le long des lignes 
olectrifiós en courant continu, contre leur corrosion 
par les courants vagabonds — 1/. Barroin. 
Bul. du Congês des Chemins de Fer, 4-965, vol. XLII, 
n.º 4,pág. 231-260, 


C. D. U. 621.333 

Recherches pour améliorer la commutation des mo- 

teurs de traction — Konji A-Kulu et Konji Ishokawa, 

Bull. du Congres des Chemins de Fer, 5-95, vol. 42, 
pag. 3413-321. 
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C. D. U. 621.393 


Mothode de mesure de la température des bobines 
d'induit d'un moteur de traction avec liaisons équipo- 
tentielles, par le procédé des chutes de tension — 
Junchi Honowa. 


Bull. du Congrés des Chemins de Fer, 5-965, vol. 42, 
pág. 329-331. 


C. D.U. 621.535 4 656.222 (45) 


Essais à plus de 200 km/h du nouveau matérial roulant 
projecté par les F. S. — Michele Manso. 

Bul. du Congrês des Chemins de Fer, 3-965, vol. 42, 
n.º 4, Pág. I49-191. 


C. D.U. 621.935 (42) 


Les locomotives britanniques à courant alternatif — 
Alastair M. Lyal. 
Bull. du Congrês des Chemins de Fer, 4-965, vol. 42, 


n.º 4, pág. 223-230. 


C. D.U. 621.335 (430) 


La locomotive bicourant E344.01 de la Deutsche Bun- 
desbahn — Otto Hartmann e Christian Tietze, 

Bull. du Congrês des Chemins de Fer, 3-995, vol. 42, 
n.º 4, pág. 172-194. 


C. D. U. 621.335 (450) 


Les problêémes de la conception des locomotives élec- 
triques à grande vitesse — Lrhard Grerth. 

Bul. du Cong. des Chemins de Ferr, 5-965, vol. 42, 
pág. 303-313. 


C. D. U. 621.395.2 (493) 


Les locomotives type 1426 de la SNCB à bogies mono- 
moteurs — Dugye: 1, Granier E, Lamberts P., Lams E,, 
Neruez «do, 

Revue Acec, n.º 2, 1965, pág. 17-34. 


A SNCB adquiriu recentemente 5 lócomotivas tipo 
126, em que os «bogies» sofreram profundas modifica- 
ções em relação aos que equipam tipos anteriores: 
motor de induzido duplo, inteiramente suspenso, veios 
e induzidos solidarizados por engrenagem, tracção 
baixa do «bogie», transporte dos esforços da caixa 
sobre o «bogie», ao nível do rail, por hastes, ligações 
eléctricas dos motores segundo três esquemas, etc, 

No capítulo 1.º são expostos os dispositivos eléc- 
ricos e mecânicos aplicades nas lecomotivas tipo 126 
para se opor à patinagem e é examinada a sua eficácia 
funcional, Nos capítulos seguintes são apresentados: 
estudos para um novo motor de induzido duplo funcio- 
nando, de facto, como equipamento monomotor; a 
parte mecânica do «bogie» de suspensão baixa e trans- 
missão por «cardans», os ensaios efectuados em plena 
via para SNCB, donde se vé que o coeficiente de ade- 
rência global aumentou de 36 !/ das locomotivas do 
tipo 120 em relação às do tipo 122, 


C. D. U. 621.395.861;681.177.5 


Systême de tri pour la taxation automatique dans les 
installations téléphoniques à postes supplémentaires — 
Franz Fahrenschon et Heinrich Hofman 


À contagem automática nas estações automáticas de 
postos suplementares de grande capacidade regista 
todos os dados relativos às comunicações estabelecidas. 
Além dos processos de análise conhecidos utilizando 
instalações de tratamento dos dados, é possivel, graças 
a um sistema de triagem suplémentar efectuar análises 
parciais rápidas dizendo perfeito apenas a determinado 
tipo de comunicações. 

O artigo descreve as vantagens, a estrutura e funcio- 
namento do sistema de triagem e cita dois exemplos 
escolhidos num vasto programa. 


C. D. U. 621.395.636 


Problêmes techniques de la numératation par clavier 
dans les centraux de commutation téléphoniques — 
Herbert Ehel e Albert Geese. 

Rev. Siemens 23 1965, n.º 2, pág. 56-61. 


Os métodos de marcação de números por meio de 
teclas, baseiam-se em sinais de corrente continua ou 
sinais de frequência vocal. Devem ser tomadas pre- 
cauções especiais para a transmissão destes último. Os 
diferentes métodos adoptados influenciam considera- 
velmente a estrutura dum sistema de comutação tele- 
fónica. O artigo mostra as vantagens do método com 
sinal chave. A concepção do teclado reflete-se larga- 
mente na segurança do serviço e na comodidade de 
manobra dos postos telefónicos. 


CG. D. U. 621.674: 627.92 


Les pompes du dock flottant de I'Administration de la 
Marine à Ostende — Honsctte M. 


Depois de mostrarem quais as lacunas que a nova 
doca flutuante de 5 000 toneladas, para a Administração 
da Marinha, tinha que preencher na exploração das 
malas e «ferry-boats» da linha Ostende-Dover, o autor 
descreve brevemente o conjunto desta construção e 
explica o seu funcionamento. Dá depois uma explica- 
ção mais detalhada dos grupos moto-bomba helico-cen- 
trífugas de lastro e esvaziamento e termina com uma 
notícia sobre a bomba multicelular de incêndio que 
equipa a doca flutuante, 


C.D. U.621.791.7%5 


A soldadura por arco eléctrico — (reorge Morence. 
Engenho, 3-965, vol. 20, pág. 17-25. 


CD. U. 624.2.10 
L'effet à'impact sur les ponts de chemin de fer — Juzo 
Oheht 
Bull, du Cong. des Chemins de Fer, 4-965, vol. 42, 
n.º 4, pág. 231-260, 
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C. D. U. 625.14 (01 (52) 
Limite admissible de l'effort transversale xérci sur une 
voie du chemin de fer — Vutaka Soto, 
Bull. du Cong. des Chemins de Fer, 5-965, vol. 42, 
pág. 322-328. 


C. D. U. 625.14 (52) 


Adaptation de la voie pour le circulation à grande vi- 
tesso. 

Bulletin de L'Association Int. du Congrês des Che- 
mins de Fer, 3-965, vol. 42, n.º 3, pág. 143-147. 


C. D. U. 625.232 (42) 


Le train de lavenir des British Railways — (1.17, Wil- 
liames. 

Bull. du Congrés de Chemins de Fer, 4-965, vol. 42, 
n.º 4, pág. 211-222. 


C. D. U. 625.251 


Frenage par récupération en cas de locomotives équi- 
peés de redresseurs — JM. Knolloch, 

Bull. du Congrés de Chemins de Fer, 5-965, vol. 42, 
pág. 296-302. 


C.D.U. 625.7/8 (063) (100) 
XII Congresso Internacional da Estrada — Manel Pi- 
mentel Santos. 
Fomento, 1965, vol. 3, nº 2, pág. og-143. 


C. D. U. 627.352 :621.873:691.94 


Un équipement électrique rationnel pour grues por- 
tuaires à crochet — Juetrie E, ct Hossion M. 
Revue ACEC n.º 1, 1965, pág. 12-22. 


A grua de gancho é um dos equipamentos essen- 
ciais dos portos. À sua capacidade de trabalho depende 
principalmente das suas velocidades e acelerações de 
levantamento, giração e levantamento da flecha. Os 
autores analisam sucessivamente os parâmetros que 
intervêm na modificação dos tempos de execução des- 
tes movimentos e a sua facilidade de comando, e con. 
cluem que os melhores resultados são obtidos com 
equipamentos de corrente continua alimentados por 
grupos Ward-Léonard regulados por amplificadores 
magnéticos. Eles assinalam, além disso, que graças à 
limitação eléctrica dos esforços permitidos por este 
sistema, o construtor mecânico pode, frequentemente, 
aliviar certos elementos da construção. Nas gruas as- 
sim equipadas, os grupos e aparelhos ocupam menos 
espaço que os de corrente contínua ou alternada de 
tipo tradicional e, ulém disso, os resultados são muito 
superiores. 


C. D. U. 62811 
A altura da zona de ressurgência nos poços — 4, Vi- 
bert, 
Engenho, 3-965, vol. 20, pág. 41-45. 


C. D. U. 628.287: 621.31 (044) 
«La Rance» — ./usé de Oliveira Nunes. 
Engenho, 3-065, vol. 20, pág. 17-39. 


C. D. U. 667.7: 66.094,35 


Mcécanisme d'oxydation des métaux rúfractaires — M. 
Laurente M, Delzant. * 

Industrie Chimique Belge, 5-965, vol. 30, n.º 5, pág. 
446-455: 


C. D. U. 669 
Sobre el trabajo con hornos de inducción de baja fre- 
cuencia — (r. Mugro. 
Dyna, 5-965, pág. 265-268. 


C. D. U. 669.1 
Tratamientos previos del anobio líquido — /. Palacios 
HReparaz. 


Dyna, 5-965, pág. 269-281, 


C. D. U. 669.15 :536.4 
Les alliages ferreux rófractaires aux températures éle- 
vées — Herger, Donrge e Decenteneer, 
Industrie Chimique Belge, 5965, vol. 30, n.º 5, pág 
4506-472. 


C. D. U. 669.2 
Desgasificación por vacio del acero líquido en la cuchara 
— Morales Belda, 
Dyna, 5-965, pág. 2535-260. 


C. D. U. 669.787: 541.8: 669.24/73 


Relation entre la solnbilité dé lV'oxyqona dans nn metal 
(Cu, Ni, Cd) et sen oxydation — [º, Donéllon, 

Industrie Chimique Belge, 5965, vol. 30, n.º 5, 
pág. 441-445- 


C. D. U. 678.01:535.58 
Structure des macromolécules par biréfingence et di- 
chroisme — O. Honsstei, 
Industrie Chimique Belge, 3-965, vol. 20, pág. 235-247. 
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também, transmissões até 4.250 CV 


utilizando correntes normais. 


Pare informações ou fornecimentos, 
escreva, visite ou telefone: 


HARKER, SUMNER 
& Ga. Lda. 


PORTO 38 Rua de Ceuta, 48 
Telef: 27054-P.P.C. (4 linhas) 


LISBOA 14 Largo do Corpo Santo, 18 
Telef: 324823-35124 


RENOLD 


RENOLD CHAINS LIMITED : MANCHESTER -. INGLATERRA 
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RAIOS X INDUSTRIAL 


EXAMES NÃO DESTRUTIVOS DE MATERIAIS POR MEIOS DE 


RAIOS X - RAIOS BETA : RAIOS 
GAMA - RADIOISOTOPOS - ULTRA- 
-SONS - MÉTODOS MAGNÉTICOS 
LÍQUIDOS PENETRANTES OU 
FLUORESCENTES - LUZ WOOD 
MEDIÇÃO DE ESPESSURAS 


ao, ER 


Ny 
“ 


: o E ad á ' 
PARA AS INDUSTRIAS 
METALOMECÁANICAS - DE FUNDIÇÃO DE 
PLÁSTICOS - DE CONSTRUÇÃO NAVAL 
DE ESTRUTURAS METÁLICAS - DE 
AUTOMÓVEIS - DE CONSTRUÇÃO 


CIVIL - QUÍMICAS E PETROQUÍMICAS 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


MONTERROSO & C.A, L.DA 
BR. do Campo Alegre, 8058-1.º-PORTO-Toal. 5485955 MOD. MT 220/6 
Av. Almirante Reis, S5-A-LISHOA - Tel. 553576 


REED E a uma 


ESTUDOS E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 


Porto Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 651-4.º R. de Gonçalves Crespo, 33-3.º 
Tel. 27043 Tel. 52741 


Projectos e instalações 
eléctricas de: 

Centrais 

Subestações 

Postos de Transformação 
Fábricas 

Edifícios públicos 


Blocos residenciais 


CELAS ABERTAS DE ALTA TENSÃO 


TECNICA XXxVHI 


E 


«44064 
€€prds 


Instron resolve os seus problemas 


Os aparelhos de teste universais Instron desempenham um papel importante na criação de equipamentos de teste sensií- 
veis, precisos e de confiança, que são necessários para pesquisas das propriedades fundamentais de materiais. Os aparelhos 
Instron estão sendo usados em todo o mundo para investigações complexas, incluindo o estudo dos efeitos de desloca- 
mento em cristais simples, reologia de altos polímeros, comportamento de metais e cerâmicas refractárias em altas tempe 
raturas, comportamente de filmes em ambientes criogénicos, características de materiais compostos e sistemas de mate- 
riais, € muitos outros assuntos de importância vital para o desenvolvimento e aplicação de novos materiais. O sistema 
Instron, que dispõe de dois modelos básicos e de uma gama extensa e continuamente crescente de acessórios, oferece uma 
flexibilidade única para aplicações em pesquisas, aperfeiçoamento e produção. Garras de tracção servo-cperadas aplicam 
cargas de 2 gramas a 5 toneladas, a velocidades de entre 0,00508 e so8 mm/min. Os aparelhos de teste fornecem dados 
em forma de gráficos ou em fita perfurada para uso directo em calculado- 

ras electrónicas. Teremos o maior prazer em fornecer uma colecção de estudos 

feitos pela Instron sobre técnicas de teste modernas e fora de comum, Para 

mais detalhes, queira escrever-nos. 


Es INSTRON 


Extensómetro Câmara Integrador Garras para Fibra à 
Óptico Ambiental Antomuítico tipo 24 fá-lo conhecer os seus materiais 


Instron Ltd, Halifus HRoad, High Wycomb, 
Bucks. Inglaterra — Tele.: Hugh Wycombe 404% 
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KLOCKNER-MOELLER 
DISJUNTORES DO TIPO COMPACTO 


DE ELEVADO PODER DE CORTE. 
TENSÃO DE SERVIÇO ATE 500 VOLTS. 
COMANDADOS POR ALAVANCA. 
EQUIPÁVEIS COM BOBINE DE FALTA 
OU EMISSÃO DE TENSÃO 


REPRESENTANTES 
Ss ODOTEONICA 
SOCIEDADE ELECTRUTÉCNICA, LDA. 


R. do Vale do Pereiro, 8, 2.º-Telefs. 6891 37/8/9-LISBOA 


Delegação do Porto 
R. Faria Guimarães, 488, 2.º Telef. 45485 — PORTO 


dneas Nr 
A 


No 


JOHANN KELLER 
CASCAIS 


TECNICA XL 


PATRICK THOMPSON, LDA. 


Rua Silva Carvalho, 234 rjc e 234-B 


TELEFS. 604504 «e 652867 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTO 
para as indústrias de 


PRODUTOS ALIMENTARES 
COSMÉTICOS 
FARMACÊUTICOS E QUÍMICOS 


HOMOGENEIZADORES 


A. LM. 


PARA LÍQUIDOS E PASTAS 


BOMBAS SPEEDWELL RESEARCH, LTD. 
FILTROS FILTRES PHILIPPE 

GRUPOS DE ENCHIMENTO “So co tro. 
MÁQUINAS DE LAVAR — DAWsoN Bros, umiteo 
MÁQUINAS DE ROTULAR  KORGAN CagtitiNe ITED: 


MACHINES, LTD. 


PASTEURIZADORES S. BRIGGS & CO. 


PLANIFICAÇÃO E MONTAGEM DE INSTALA- 
ÇÕES COMPLETAS DE ENGARRAFAMENTO 


Oficina e Laboratórios 
do 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 
material escolar de demonstração 
para o ensino técnico. Nos laboratórios 
de QUÍMICA- ANALÍTICA, FÍSICA 
INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público. 


Para quaisquer informações, dirigir-se 
ao secretário da comissão executiva 


ee LISTA: GLASSIFICADA DE ANÚNCIOS ... 


Neste número. continua .a. «Técnica» a sua secção de publicidade 
—a lista classificada de anúncios — destinada a Facilitar a -procura 
por parte dos clientes. E sega sao cup rçlo 65 Borrego ibid 

“Estas páginas. amarelas ficam abertas aos nossos leitoréé: que nelas 
podem anunciar à sua firma e'endereço, ao preço de 50800 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


AUTOMÓVEIS ) » FUNDAÇÕES 


o, e + 
A ” vias ss - 


— AUSTIN — J.J. Gonçalves, Sue. 
R. Alexandre Herculano, 4'-- Eisboa- 
Telef. 5741 44. 


— BERLIET — TRAMAGAL 


— Metalúrgica Duarte Ferreira .: 
Rua Tomás Ribeiro, so-A — Lisboa. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


: CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13- 3 — Tel. 366506 


— Fundações Eeontt 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. nagr 12, 


— GiPOL— Gabinete de Estudos e E rojectos 
pars a Construção 

Av. Elias Garcia, 162-1.º esq. 
Tel?7 71 05 — Lisboa, 


w + = 


»-— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.' 
R. Dr. Alexandre Draga, + A = isboa 


Telef."sargi 92 03% 


— Soc. de Pré- "Fabricação e “Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 7748 32/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Ld. 


R. Jardim do Regedor, 20- sa pr 36 1902 — 
Lisboa'z * 


— Guedes & Almeida |. + 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 2 50 80 — Lisboa. 


— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.' 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 2510001/4. 


— SMEIA 
Av, Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1,º 


| — Monteiro Gomes, Ld. 
“Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 65 06 


— Empresa de Sondagem ps ig ser Tel- 
xeira Duarte, Ld. 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Plebgá = Tel. 36 27 95. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 


R. S. Pedro de Alêdntado; 1 — Tel. 324693 e 
- 21325p) — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. “ 


— Fundações Franki | 

R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 
— Johann Keller | 

R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel, 28 01 46 


pé Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 


R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873 — 59562 733545. . 


'' «- Sondagens Ródio: *- TT 


Rua de S. Bento, 644-3.º == Lishoa -.. 
Jel. 6880 96/7/8 


ns is 


IMPERMENBHAZAÇÃO - fespniA 


. 


— Anseimo de Matos RE 
Av. Almirante de Reis, 179) ie — - Lisboa I — 
Telef. 164 39: dean 


- 


— Empresa de E adntaé Asfólticos 
R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


- 


* up * q 


INS: TRUMEN TOS | DÊ PRECISÃO 


A isso itol & 'Cabquiita 


R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 


“a Wild Portugal, Ld.'' 


: Praça das Águas Livres, 8,8/1 6 — Labva 2 — 
“Tel. 6811 27. A 


qd 
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ISOLAMENTO TÉRMICO E ACÚSTICO 


— DAMPA — Bells «e Comp., Ld. 
Av. Padre Manuel da Nóbrega, 13-B—Tel. 714410 
— Lisboa. 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17 — Lisboa. 
Tel. 5371 91/6 

— RENOR — Renoluz 
R. D. Estefânia, 155-C — Tel. 537757 - 235749 
Lisboa. 


Ee SETH, Ld. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tei. 366506 
— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld. 
Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel. 36 2795. 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 


R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 1356 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3º — Lisboa — Tel. 7341 12 
— Johann Keller 
R, dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 
— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873— 59567 — 733545. 
— Sondagens Ródio, Ld.: 


Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 Bo 96/7/8. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECÁÂNICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÂÃ- 
— NIKLOS 


— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa a — Tel. 6704 a1 


-— Construções Metslo-mecânica MAGUE, 
Ld.' — Alverca 
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— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 672161 — Lisboa 


— George Fischer, S. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


Jayme da Costa, Ld. 

R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35: 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 12. 

Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 47 43. 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais, — Tel. 77 54 49 — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/89. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


— Electrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22814. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
KR, Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michielis de Vasconcelos, Ld. 
— Oerlikon 


Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— União Eléctricas Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


ELÉCTRODOS 


— Electro-ÁArco, Ld.' 


R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 2 12 77. 


INSTALAÇÕES 


— isolux, Lda. 


R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 


ANSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— CC. Santos, Ld. 
ag, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.: 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 2 28 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


o Monterroso s Ce, Lad. 
R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 64895 — Porto 
— SOTÉCNICA — Soc. Electrotécnica, Ld.' 


R. Vale do Pereiro, 8-2.º — Lisboa. 
Tel. 6891 37/8/9. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 


kK. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 
— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A RL. 
R. Rodrigo da Fonseca, 1r0, r/c — Lisboa — 
Tel. 68607. á 
R. Sá da Bandeira,766-1.º E — Porto — Tel. 24818 
— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— Gerindustris 
R. Castilho, 27, 1.º esq. — Tel. 736397 —Lisboa 1 


— INSTRON 

— Instron Ltd., Holifax Road, High Wy- 
comb Bucks, Inglaterra. 

— Patrick Thompson, Ld.' 
R. Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


BOMBAS 


— CIDEX —- Comércio Internacional e Re- 
presentações industriais 


Av, Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 2 


— Monterroso & C.", Lda. 


R. do Campo Alegre, 606-1.º 
Telef. 6 4895 — Porto 


— Patrick Thompson, Ld.' 
R, Silva Carvalho, 234-r/c e 234-B — Lisboa 
Telef. 684504. 


— Vasco Pesses, Lda, 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa «4 


CORRENTES 
— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa. 


— Auto-Lusitenia 
Av. da Liberdade, 77 — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— George Fischer, 5. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


MAQUINAS-FERRAMENTAS 


— DEIMAG — S0c. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 6721 61 — Lisboa 


— Fassio, Ld. 
R. Jardim do Regedor, 20 — Lisboa == Tel. g6 1902 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa. 
Tel. 31710. 


MOTORES INDUSTRIAIS 


Tr Co. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
160, R, de Santa Catarina, 168 — Porto. 


— Gerindustria 
R. Castilho, 27-1.º— Tel. 736397—Lisboa « 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— DU PONT —- Anjos, Pereiras e Comp., Ltd. 
R. D. João V. 7-1.º D.—Tel, 68 41 41 — Lisboa. 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R. Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 
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FELTROS PER 


— FANAFEL — Fábrica | Nacional de Feltros 
— Industriais 


"Estrada de S. João —. Ovar 


day dE ) , = à E a 8 
Aa 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacidia — CIDLA y 


“ 


LUBRIFICANTES 


sa, B. P. a o 

— Mobil Oil 

— Grafites «Acheson» — Soc. de Produtos 
Grafitados, Ld.* x 


LS. Julião; 12-2.º, Dt.º — Lisboa 
Tel. 327766 e 35250 


TEXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* E 
Estrada de S. João — Ovar. 


«s 


— 


LIVROS TECNICOS 


* — TÉCNICA 


Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
eps prepago ss air 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO | 
— DAMPA — Béll's e Comp.,Ld. 


Av. Padre Manuel da Nóbrega, 13 B— Tel. q44 To 
— Lisboa, 


— RENOR — Renoluz' 
R. D. Estefânia, 155-€. 
Tels. 53 7734- 23 57 49 — Lisboa. 
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AÇOS ESPECIAIS ss im 


— A. Johnson & €C. (Portug) LA e esé 
P. José Fontena, II-1 *— Lisboa — fel, 47964 


-47993-47997. * 
R. Dr: António Granjó, 160/168-Porto-Tel. 5 4669 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa. 
Tel. 67 1224/5. € RED A 43 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec-=. 


tricos o crus » Essa 
1. S, Carlos, 4-2.º 


BETAO” 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt“ — Lisboa. 
Tel. 67 12 24/5. 
L isboa I 


+ 


— Sociedade Peq Pa CAVAN. 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47813 
e Sor 29. 


CIMENTOS 


— Aguisr & Melo, Lda: 
P. do Município, 13-:1.º — Tel. 92 11 5! 2 Lisboa 


CIBRÁ - Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel. 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 2 57 79. 


ê . 
; 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591 61/66. - 


Secil 
R. do Comércio, 156 — nad ama Cataoi/al 3 


REFRACTÁRIOS 
— Produtos refractários 4. P: Green — 
«»Termo Técnica, LdZ vcs 


L. S. Julião, 12-2.º, Dt.” — Lisboa 
«+Pel. 327766 E 35as0. * ++ 


MOTORES DIESEL 


— C, Sontof, Ld* "TEM. 
20, Av. da Liberdade, qt — Lisboa. 
160, R. de S. Catarina, 168 — Porto 


js 3» 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. 3 
a LISBOA 


qRDaNER TA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPIAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 


INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Ofiset de 
Armeis &, Moreno, Lda 


E ca 


| 
BOVER 


- Pára-raios 


Contadores de descargas 


Os vossos pára-raios funcionaram ? 


Quanlas sobretensões eliminaram ? 


dará resposta a estas perguntas 


Para cada problema de protecção, os nossos Serviços 


Técnicos podem indicar a solução mais apropriada 


| 
| 
O nosso contador de descargas 


soc. ve execr. BROWN BOVERI, coa. 


e RUA DE SÁ DA BANDEIRA- 481-22 TEL. 234114- PORTO 


